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Ferrovia corta
10 municípios
do Estado
Projeto de ligação
ferroviária entre Estado
e o Rio de Janeiro será
apresentado em uma
audiência pública na
sexta-feira, na Findes

Cristian Favaro

O projeto para a ferrovia que
vai ligar o Espírito Santo ao
Rio de Janeiro será discuti-

do, na próxima sexta-feira, às 9 ho-
ras, na Federação das Indústrias
do Espírito Santo (Findes).

A ferrovia deverá passar por 25
municípios, sendo 10 deles no Es-
tado: Presidente Kennedy, Itape-
mirim, Rio Novo do Sul, Piúma,
Iconha, Anchieta, Guarapari, Vila
Velha, Viana e Cariacica.

A audiência vai debater com as
classes empresariais e a população o
detalhamento da obra, que poderá

sofrer alterações, conforme as de-
mandas dos municípios.

Segundo o projeto apresentado
pela Agência Nacional de Transpor-
tes Terrestres (ANTT), a ferrovia
vai se conectar aos portos do Rio e
Espírito Santo, e interligar a malha
concedida à MRS Logística SA, no
município de Nova Iguaçu (RJ), à
Estrada de Ferro Vitória-Minas Vale
S.A, no município de Cariacica.

A obra do trecho ferroviário que
vai ligar os dois estados está calcu-
lada em 577,7 quilômetros de ex-
tensão. A estimativa de investi-
mento é de R$ 7,8 bilhões.

O traçado da ferrovia foi conce-
bido em bitola larga e mista, ideal
para transporte de carga.

Essa vai ser a primeira audiência
pública para discutir a ferrovia,
que está incluída no Programa de
Investimentos em Logística (PIL),
anunciado no começo de junho
pelo governo federal.

Depois de Vitória, audiências
também serão realizadas nas cida-

des do Rio de Janeiro, Campos dos
Goytacazes (RJ) e Brasília (DF).

Para a senadora Rose de Freitas
(PMDB), a obra vai fazer uma liga-
ção importante entre os estados.

“É uma forma de melhorar a es-
trutura do transporte no Espírito
Santo. Associadas às obras do ae-
roporto e às estradas, elas vão apri-
morar o nosso serviço de trans-
p o rt e ”, destacou a senadora, que
vai participar da audiência.

Já o senador Ricardo Ferraço
(PMDB) acredita que investimen-
tos em infraestrutura são determi-
nantes para o aumento da compe-
titividade da economia.

“No caso brasileiro, tornam-se
ainda mais importantes, dados os
altos custos atuais para movimen-
tação de cargas”, destacou.

A audiência contará com a parti-
cipação do ministro dos Transpor-
tes, Antônio Carlos Rodrigues, e do
presidente da ANTT, Jorge Bastos.

O público também vai poder

AGÊNCIA ESTADO

ÁREA DE MANOBRA de ferrovia: projeto do governo para ligação com o Rio

Grécia não paga dívida e dá
calote de R$ 5,8 bi no FMI
AT E N AS

A Grécia não pagou a parcela de
1,6 bilhão de euros (R$ 5,8 bilhões)
de sua dívida que venceu na noite
de ontem e entrou em moratória
(atraso) com o Fundo Monetário
Internacional (FMI), credor do
pagamento. O país é a primeira
economia avançada a ficar em
atraso com o órgão.

O país fica impedido de receber
novos financiamentos enquanto
estiver devendo. O drama aumenta
porque expirou também o socorro
de 245 bilhões de euros (R$ 888 bi)
dado pelo FMI e pelo Banco Cen-
tral Europeu: os gregos ficaram
pela primeira vez, desde 2010, sem
ajuda financeira externa.

Os bancos seguem fechados

com restrição para transações fi-
nanceiras, com limite no saque em
caixas automáticos.

Um grande protesto ocorreu on-
tem em Atenas a favor de um acor-
do com os credores, aumentando a

pressão sobre o governo do pri-
meiro-ministro Alexis Tsipras, do
partido de esquerda Syriza, eleito
em janeiro. Um plebiscito foi con-
vocado para o próximo domingo
para aprovar ou não um acordo.

Na avaliação do economista An-
tonio Marcus Machado, a crise
grega pode respingar no Brasil.

“O Brasil está em uma situação
política e econômica tão frágil que
qualquer abalo internacional afeta
nossa economia. Nesse caso, quem
sabe, desvalorizando o real e ini-
bindo nossas exportações”, disse.

O ministro da Fazenda, Joaquim
Levy, disse ontem que o Brasil está
em situação “relativamente con-
f o r t áve l ” e “não deve se precipitar”
no enfrentamento das consequên-
cias do calote.

Ser vidores
decidem dia 8
se vão entrar
em greve

Está marcada para a próxima
quarta-feira, dia 8, uma assem-
bleia com representantes das 17
entidades que compõem o Fó-
rum das Entidades do Serviço
Público (Fespes). A reunião vai
acontecer na Praça do Papa, em
Vitória, a partir das 10h.

Os servidores reivindicam a
revisão anual dos salários, a de-
finição da data-base, auxílio-ali-
mentação aos servidores que
recebem na modalidade de sub-
sídio e negociação coletiva per-
manente com o governo.

Não estão descartadas parali-
sações ou até mesmo uma greve
geral dos cerca de 60 mil servi-
dores ativos.

Segundo o diretor adminis-
trativo do Sindicato dos Servi-
dores Públicos do Estado (Sin-
dipúblicos), Haylson de Olivei-
ra, a categoria não acredita nos
argumentos apresentados pelo
governo de falta de recursos pa-
ra conceder as solicitações.

O governo afirmou, em nota,
que iniciou o diálogo com as en-
tidades representativas dos ser-
vidores estaduais, de forma a
construir uma proposta que se-
ja viável para a administração
pública e os servidores.

contribuir com o processo de de-
bate da nova ferrovia por meio de
um formulário, disponível até o
dia 31 deste mês, no site pilferro-
v i a s. a n t t . g ov. b r.
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P R OT ESTO no centro de Atenas

A nova ferrovia 25 cidades serão interligadas
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